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Resumo: Apresenta a investigação realizada a fim de colaborar com o campo da Enfermagem, 
oferecendo uma nova perspectiva quanto à gestão dos dados de pesquisa. Justifica-se pelas novas 
práticas exigidas por meio de políticas institucionais e/ou agências de fomento quando preconizam a 
necessidade de boas práticas para o gerenciamento adequado de dados de pesquisa, ao mesmo tempo 
em que exigem do pesquisador a elaboração de um plano de gestão de dados. Objetiva propor 
instrumento(s) de apoio à elaboração de um plano de gestão de dados para a área de Enfermagem. 
Para a análise dos dados o trabalho segue os desígnios da pesquisa qualitativa e, para a avaliação do 
material auferido, foi feita uma revisão de literatura. Do material recuperado a pesquisa teve 
aproveitamento de 25 documentos distribuídos entre as quatro bases investigadas, demonstrando que 
o campo da Enfermagem vem tendo um crescimento na investigação sobre o tema, bem como outras 
áreas do conhecimento vêm despertando interesse acerca da gestão de dados de pesquisa. Conclui 
que, na atualidade, a ciência se desenvolve sob a perspectiva do compartilhamento e disserta sobre o 
olhar aplicado à criação do guia para o gerenciamento de dados de pesquisa em Enfermagem. 
 
Palavras-chave: enfermagem; gerenciamento de dados; ciência aberta. 
 
Abstract: it presents the investigation carried out in order to collaborate with the field of Nursing, 
offering a new perspective on the research data management. It is justified by the new practices 
required by institutional policies and/or funding agencies when they advocate the need for good 
practices for the adequate management of research data, at the same time that they require the 
researcher to develop a data management plana. The objective is to propose instrument(s) to support 
the development of a data management plan for the Nursing area. For data analysis, the work follows 
the aims of qualitative research and, to evaluate the material obtained, a literature review was carried 
out. From the material recovered, the research took utilization of 25 documents distributed among 
the four bases investigated, demonstrating that the field of Nursing has been experiencing growth in 
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research on the topic, as well as other areas of knowledge are arousing interest in research data 
management. It concludes that, currently, science develops from the perspective of sharing and 
discusses the perspective applied to the creation of the guide for managing research data in Nursing. 
 
Keywords: nursing; data management; open science.  
 

1 INTRODUÇÃO 

 Este trabalho apresenta um recorte de uma dissertação defendida no Programa de 

Pós-Graduação em Biblioteconomia (PPGB) o qual está inserido no âmbito da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Assume a proposta de apresentar os resultados 

obtidos no processo de investigação que deu o direcionamento da investigação.  

Em razão da literatura analisada durante o processo de pesquisa, depreendeu-se que 

este trabalho se justifica com base no novo paradigma da ciência, o qual exige, seja por meio 

de agências de fomento, seja por meio de políticas institucionais, boas práticas para gestão 

de dados de pesquisa, envolvendo os princípios da Ciência Aberta (CA), os Princípios FAIR e a 

necessidade de FAIRficação dos dados por meio dos planos de gestão de dados (PGDs). Esta 

percepção se deu a partir de estudos que identificam que os dados de pesquisa sofrem com a 

necessidade de uma curadoria digital, armazenamento adequado e preservação digital 

(Grácio; Márdero Arellano, 2020; Johnston, 2017; Pampel et al., 2013; Sayão; Sales, 2012). 

Neste sentido, a literatura demonstra que, no geral, os cientistas adotam práticas ineficazes 

que não contribuem com a reprodutibilidade do processo de pesquisa, utilizando-se de meios 

de preservação inadequados como: computadores pessoais, dispositivos removíveis 

(pendrives, discos rígidos externos etc.) e serviços de nuvem privada (Bauer et al., 2015; 

Caregnato et al., 2022). 

Portanto, este trabalho se deteve em investigar a área de Enfermagem, ambiente de 

trabalho do pesquisador, cujo interesse foi despertado a partir da verificação de como os 

profissionais daquele local lidavam com os dados coletados/produzidos. Neste contexto, inicia 

sua trajetória em Braga (2021), gera uma publicação neste evento - Ribeiro e Braga (2023) - e 

tem aqui a sua continuidade. Assim, como objetivo geral, tem-se: propor instrumentos de 

apoio ao PGD para a Enfermagem. Para o cumprimento deste objetivo, foram estabelecidos 

os objetivos específicos: avaliar a produção bibliográfica sobre gestão de dados de pesquisa 

na área de Enfermagem; e avaliar a produção bibliográfica que registre percepções de 
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pesquisadores da área de Enfermagem acerca dos PGDs, no intuito de ampliar o diagnóstico 

realizado por Braga (2021). 

2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 Este trabalho se delineia de acordo com os princípios da CA, pautando-se no 

tratamento e gestão dos dados de pesquisa, bem como na relação existente entre os dados 

de pesquisa e os processos referentes ao seu armazenamento. Neste contexto, a CA ganha 

espaço nos ambientes institucionais de ciência, tecnologia e inovação; assim como atinge 

outros grupos sociais abrangendo relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Propõe 

novas dinâmicas de produção e circulação do conhecimento, da informação e da cultura. 

Neste seguimento, o movimento trouxe mudanças para o cotidiano do ensino e da pesquisa, 

pois possibilitou incrementar a velocidade de entrega de resultados das investigações. Esse 

incremento decorre, principalmente, da possibilidade de abreviar etapas de coleta de dados 

de pesquisa, pois o reuso desses dados pode agilizar etapas iniciais de levantamento (Albagli; 

Maciel; Abdo, 2015; Martins, 2020; Ribeiro et al., 2023; Rosa; Silva; Pavão, 2021; UNESCO, 

2022). 

No ramo da CA há outros subtemas que foram discutidos no desenvolvimento da 

pesquisa, quais sejam: os dados/dados de pesquisa, a aplicação de metadados, o processo de 

curadoria de dados e os Princípios FAIR. Sob uma perspectiva utilitária, também houve a 

exposição de ferramentas para o desenvolvimento de planos de gestão de dados (PGDs), bem 

como a exposição de guias para a sua elaboração. 

Por conseguinte, as discussões adotadas no texto giram em torno da adoção de uma 

cultura para os dados de pesquisa, evidenciando a reflexão de uma aplicação de boas práticas 

para o gerenciamento de dados de pesquisa no campo da Enfermagem. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Quanto à abordagem, trata-se uma pesquisa qualitativa, uma vez que o objeto tratado 

na investigação não é quantificável, trabalhando com 

 [...] o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
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processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operação de 
variáveis (Deslandes; Cruz Neto; Gomes, 2002, p. 21–22). 

 

Quanto à técnica adotada de pesquisa, trata-se de uma revisão sistemática, já que 

foram determinados critérios objetivos, com protocolos específicos com o intuito de entender 

e, de maneira lógica, a organização de um corpus documental. Sabe-se também que a revisão 

sistemática colabora para que o pesquisador entenda como se desenvolve a ciência em 

determinado campo (Galvão; Ricarte, 2019; Page et al., 2022). 

Este trabalho é a continuidade de Ribeiro e Braga (2023), posto que investigaram o 

campo da Enfermagem, tencionando auferir publicações que contivessem temas relacionados 

à CA na área. Chegam à conclusão de que, em solo nacional, há uma escassez de literatura 

sobre tais temas. A etapa relatada nesta oportunidade diz respeito ao mapeamento realizado 

em 2024, que cobriu o cenário nacional, países análogos ao Brasil (falantes da língua 

espanhola) e o cenário internacional (falantes de língua inglesa). Nesta etapa, foram utilizadas 

cinco bases de dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, a Medical Literature Analysis and Retrieval 

System (MEDLINE) e a Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL). 

Os critérios gerais1 estabelecidos foram a delimitação temporal de cinco anos (2019-

2024) e a organização da exibição dos documentos na página do mais recente para o mais 

antigo. 

Na BDENF e na LILACS foram aplicadas cinco estratégias de busca, na PubMed seis e na 

CINAHL/MEDLINE, também seis (Quadro 1). 

Quadro 1 – Estratégias de busca utilizadas 

BDENF 

Busca 1 ("gestão de dados") OR ("data management") AND ( db:("BDENF")) AND 
(year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 2 ("plano de gestão de dados") OR ("data management plan") AND 
(year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 3 ("compartilhamento de dados") OR ("data sharing") AND ("dados de pesquisa") 
OR ("research data") AND ( db:("BDENF")) AND (year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 4 
("lista de checagem") OR ("checklist") AND ("gestão de dados") OR ("data 
management") AND ("plano de gestão de dados") OR ("data management 
plan") AND (year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 5 
("diretrizes") OR ("guidelines") AND ("gestão de dados") OR ("data 
management") AND ("plano de gestão de dados") OR ("data management 
plan") AND ( db:("BDENF")) AND (year_cluster:[2019 TO 2024]) 

 
1  Dizem respeito a critérios adotados em todas as buscas realizadas. 
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LILACS 

Busca 1 ("gestion de datos") OR ("data management") AND ("enfermería") OR 
("nursing") AND ( db:("LILACS")) AND (year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 2 ("plan de gestión de datos") OR ("data management plan") AND ("enfermería") 
OR ("nursing") AND ( db:("LILACS")) AND (year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 3 
("compartir datos") OR ("data sharing") AND ("datos de búsqueda") OR 
("research data") AND ("enfermería") OR ("nursing") AND ( db:("LILACS")) AND 
(year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 4 
("lista de verificación") OR ("checklist") AND ("gestión de datos") OR ("data 
management") AND ("plan de gestión de datos") OR ("data management plan") 
AND ( db:("LILACS")) AND (year_cluster:[2019 TO 2024]) 

Busca 5 
("pautas") OR ("guidelines") AND ("gestión de datos") OR ("data management") 
AND ("plan de gestión de datos") OR ("data management plan") AND 
("enfermería") OR ("nursing") AND (year_cluster:[2019 TO 2024]) 

PUBMED 

Busca 1 ("data management"[Title/Abstract]) AND ("nursing"[Title/Abstract]) 
Busca 2 ("data management plan"[Title/Abstract]) AND ("nursing"[Title/Abstract]) 

Busca 3 (("checklist"[Title/Abstract]) AND ("data management"[Title/Abstract])) AND 
("nursing"[Title/Abstract]) 

Busca 4 ("data sharing"[Title/Abstract]) AND ("nursing"[Title/Abstract]) 

Busca 5 (("data management plan") AND ("research data"[Title/Abstract])) AND 
("nursing"[Title/Abstract]) 

Busca 6 ((("guidelines"[Title/Abstract]) AND ("data management"[Title/Abstract])) AND 
("data management plan"[Title/Abstract])) AND ("nursing"[Title/Abstract]) 

CINAHL/MEDLINE 

Busca 1 TI data management AND AB data management AND SU data management 
AND TI nursing AND AB nursing AND SU nursing 

Busca 2 SU data management plan OR SU data management planning OR SU data 
management plans as a research tool AND SU nursing 

Busca 3 
TI ( checklist or protocol ) AND SU ( checklist or protocol ) AND AB ( checklist or 
protocol ) AND TI data management plan AND SU data management plan AND 
AB data management plan AND TI nursing AND SU nursing AND AB nursing 

Busca 4 
TI data sharing AND SU data sharing AND AB data sharing AND TI research data 
AND SU research data AND AB research data AND TI nursing AND SU nursing 
AND AB nursing 

Busca 5 
SU data management plan OR SU data management planning OR SU data 
management plans as a research tool AND TI research data AND SU research 
data AND AB research data AND TI nursing AND SU nursing AND AB nursing 

Busca 6 

TI ( guidelines or protocols ) AND SU ( guidelines or protocols ) AND AB ( 
guidelines or protocols ) AND TI data management plan AND SU data 
management plan AND AB data management plan AND TI nursing AND SU 
nursing AND AB nursing 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Os critérios específicos aplicados a cada uma das bases são enumerados no Quadro 2. 

Quadro 2 – Critérios específicos adotados nas bases investigadas 

BDENF/LILACS 

Critério 1 Utilização de aspas nos termos a fim de conferir mais precisão às buscas. 

Critério 2 Utilização de sinônimos em língua inglesa em combinação com a expressão 
booleana “OR”. 

Critério 3 Como o Portal oferece opção de exibir até 100 documentos por página, 
optou-se por esta visualização. 

Critério 4 Para filtragem das buscas, foi empregada a opção “Título, resumo e assunto” 
na caixa de busca. 
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PUBMED 

Critério 1 Seriam utilizadas aspas a fim de conferir precisão às buscas. 

Critério 2 Preferiu-se utilizar termos mais simples a fim de evitar buscas complexas 
propensas a não haver resultados consistentes. 

Critério 3 As buscas foram filtradas por termos que possam aparecer no título ou no 
resumo. 

Critério 4 A PubMed oferece a opção de visualização de até 200 documentos po  
página, portanto, esta opção foi utilizada em todas as buscas. 

Critério 5 
A PubMed é uma base que fornece documentos da área da saúde, port  
a fim de direcionar a pesquisa para o campo da Enfermagem, entendeu-se 
necessária a aplicação do termo “nursing” às estratégias de busca. 

CINAHL/MEDLINE 

Critério 1 Buscas 1, 3, 4, 5 e 6: filtradas para que a base rastreasse os termos pr  
no título (TI), nos assuntos (SU) e nos resumos dos textos (AB). 

Critério 2 Busca 2: filtrada para que a base rastreasse os termos presentes no tít   
e nos assuntos (SU). 

Critério 3 
Buscas 2 e 5: foram as únicas buscas nas quais se considerou interess   
utilização dos sinônimos (com a presença do operador booleano “OR”) 
oferecidos pelo algoritmo da caixa de busca. 

Critério 4 
A CINAHL e a MEDLINE são bases que fornecem documentos da área  
saúde, portanto, a fim de direcionar a pesquisa para o campo da Enfermag  
viu-se a necessidade de aplicar o termo “nursing” às estratégias de bus 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Para o registro do material auferido foram empregadas as ferramentas Notion, 

Planilhas Google e Zotero. O Notion serviu como plataforma de anotações (diário de pesquisa), 

o Planilhas Google cumpriu a função de enumerar os textos coletados e Zotero contribuiu para 

a análise dos resultados. 

O Guia proposto e apresentado na seção 5 deste trabalho foi elaborado por meio da 

análise dos documentos selecionados conforme síntese apresentada na seção 2. 

Salienta-se que o processo de pesquisa trouxe resultados de outros ramos do 

conhecimento. No entanto, foi instaurado um critério de exceção para esses documentos, pois 

se chegou à conclusão de que seria interessante avaliar o olhar de pesquisadores de áreas 

diversas com relação ao gerenciamento de dados de pesquisa. 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta seção cumpre a proposta de apresentar os resultados da pesquisa. Neste sentido, 

o Gráfico 1 apresenta, em números absolutos, quantitativo de documentos recuperados ao 

longo da investigação nas bases BDENF, LILACS, PUBMED e EBSCO (CINAHL/MEDLINE).   
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Gráfico 1 – Quantitativo de documentos recuperados nas bases 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Já o Gráfico 2 evidencia o aproveitamento de documentos que foram recuperados. 

Sendo assim, houve um texto para a BDENF, seis para a LILACS, três para a PUBMED e 15 na 

EBSCO (CINHAL/MEDLINE). 

Gráfico 2 – Quantitativo referente ao aproveitamento de trabalhos recuperados 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Ao todo foram aproveitados 25 trabalhos. No intuito de apresentar esses documentos, 

o Quadro 3 faz uma lista desses documentos, sendo separados por cinco colunas. Tais colunas 

são: BASE, AUTOR, TÍTULO, CARACTERIZAÇÃO e ÁREA. 

47

76

96

19
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Quadro 3 – Textos analisados no curso da pesquisa 

BASE AUTOR TÍTULO CARACTERIZAÇÃO ÁREA 

BDENF Kaiser e 
Crossetti (2021) 

Ciência aberta e a 
emergência dos 
preprints 

Ciência Aberta Enfermagem 

LILACS 

García-Espinosa 
et al. (2022) 

Principios FAIR de 
gestión de datos de 
investigación en ciencias 
de la salud 

Governança de 
dados Ciências Médicas 

Henning et al. 
(2021) 

The FAIRness of data 
management plans 

FAIRificação em 
PGD CI 

Sánchez (2023) 

Exigencia del depósito 
de los datos de 
investigación en los 
criterios de indexación 
de SciELO 

Depósito de dados 
de pesquisa Pediatria 

Rivero-Riqueme 
e Ortiz-Clavijo 
(2021) 

Esquema de flujo de 
datos para la toma de 
decisiones en el sector 
público 

Fluxo de dados Administração 
Pública 

Madero Durán 
(2021) 

Data sharing. Compartir 
datos de investigación, 
una práctica que todo 
investigador debería 
implementar en el 
proceso de investigación 

Compartilhamento 
de dados 

Ciências 
Médicas/Ciência 
da Educação 

PUBMED 

Raszewski et al. 
(2021a) 

A survey of current 
practices in data 
management education 
in nursing doctoral 
programs 

Gestão de dados Enfermagem 

Raszewski et al. 
(2021b) 

Exploring data 
management content in 
doctoral nursing 
handbooks 

Gestão de dados Enfermagem 

Bergren e 
Johnson (2019) Data sharing Compartilhamento 

de dados Enfermagem 

EBSCO 
(CINAHL/MEDLINE) 

Raszewski et al. 
(2021a) 

A survey of current 
practices in data 
management education 
in nursing doctoral 
programs 

Gestão de dados Enfermagem 

Raszewski et al. 
(2021b) 

Exploring data 
management content in 
doctoral nursing 
handbooks 

Gestão de dados Enfermagem 

Jansen et al. 
(2019) 

Research data 
stewardship for 
healthcare professionals 

Governança de 
dados Saúde 

Forsdick et al. 
(2024) 

Journeying towards best 
practice data 
management in 
biodiversity genomics 

Gestão de dados Genômica da 
Biodiversidade 
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BASE AUTOR TÍTULO CARACTERIZAÇÃO ÁREA 

Salazar et al. 
(2023) 

How research data 
management plans can 
help in harmonizing 
Open Science and 
approaches in the digital 
economy 

Gestão de dados Química 

Robinson et al. 
(2023) FAIR Island Elucidação aos 

Princípios FAIR 
Ciências 
Biomédicas 

Devignes et al. 
(2024) 

Experiences with a 
training DSW knowledge 
model for early-stage 
researches 

Governança de 
dados Várias2 

Lau, Lee e Ali 
(2021) 

Effectiveness of data 
auditing as a tool to 
reinforce good research 
data management 
(RDM) practice: a 
Singapore study 
 

Gestão de dados Ciências Médicas 

Cardoso et al. 
(2022) DCSO PGD Biomedicina 

Furxhi et al. 
(2021) 

Data shepherding in 
nanotechnology Gestão de dados Nanotecnologia 

Fadlelmola et al. 
(2021) 

Data Management Plans 
in the genomics research 
revolution of Africa 

Gestão de dados Biomedicina 

Spichtinger 
(2023) 

Data Management Plans 
in Horizon 2020 PGD Várias* 

Papadopoulou 
et al. (2023) 

Data management plans 
as linked open data PGD Biomedicina 

Oviedo 
Sarmiento et al. 
(2021) 

Data management plans 
as linked open data PGD Clínica Médica 

Kanza e Knight 
(2022) 

Behind every great 
research project is great 
data management 

PGD Clínica Médica 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Após a leitura dos documentos listados no quadro acima, ficou claro que os trabalhos 

atendiam a proposta da pesquisa. Esta afirmação é feita porque as publicações apresentavam 

uma aproximação com a temática deste trabalho, assim como havia trabalhos que relatavam 

casos de cientistas que se dispunham a lidar melhor com as boas práticas de gerenciamento 

de dados ou, até mesmo, criar modelos que atendessem às suas necessidades de pesquisa. A 

percepção adquirida foi que, ainda que modestamente, os investigadores têm se preocupado 

 
2  Ciências Naturais, Engenharia e Tecnologia, Ciências Médicas, Ciências da Agricultura, Ciências 

Sociais e Humanidades (European Commission, 2024). 
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com as boas práticas para o gerenciamento adequado dos dados, bem como estão cientes da 

importância da elaboração de um PGD.  

Na sequência, o Gráfico 3 ilustra a distribuição, por meio de uma distribuição 

percentual, das publicações apresentadas no Quadro 3. 

 

Gráfico 3 – Distribuição das publicações auferidas em relação às áreas do conhecimento 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Mediante análise do gráfico acima, acredita-se que há um crescimento no interesse 

por práticas de gestão de dados de pesquisa na área de Enfermagem (19%). Ainda que este 

crescimento seja positivo, é importante salientar que sua maior parcela é devida ao cenário 

internacional.  

5 GUIA PARA A GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA EM ENFERMAGEM 

Não há como inserir o guia original neste trabalho em virtude de sua extensão, mas é 

possível fazer uma apresentação resumida de sua estrutura (Quadro 4). 
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Quadro 4 – Síntese da estrutura do guia  

PARTES DESCRIÇÃO 

Dimensão político-
institucional 

Corresponde aos interesses institucionais, apresentando o requisito legal que 
passou a fazer valer a política institucional que oferece a base para que o guia 
tenha sido adotado, bem como as opções de tipo de PGD a ser criado. 

Parte I – identificação dos 
autores e características do 
projeto 

Tem o propósito de apresentar o(s) autor(es) do projeto, apresentar o que é 
o projeto a ser desenvolvido (ou que já foi). Também fornece dados acerca da 
entidade financiadora do projeto, assim como a versão do plano. 

Parte II – tipos de dados a 
serem coletados 

Local no qual o(s) indivíduo(s) declara(m) os tipos de dados coletados/criados 
ao longo do processo de pesquisa, fornecendo informações como espaço que 
ocuparão, formatos e outras informações relevantes que contribuam para sua 
caracterização. 

Parte III – metadados, 
documentação e qualidade 
dos dados 

Diz respeito aos padrões de metadados utilizados e os procedimentos 
adotados para que os dados sejam FAIRficados.  

Parte IV – legalidade, ética e 
códigos de conduta 

Trata dos componentes legais que envolvem a pesquisa e seu campo de 
investigação, isto é, pesquisa com pessoas, pesquisa com animais, termos e 
políticas institucionais que envolvem o curso da investigação. 

Parte V – armazenamento e 
cópias de segurança durante e 
após o processo de pesquisa 

Solicita informações sobre cópias de segurança, armazenamento e como será 
realizado o controle de acesso e a segurança dos dados. 

Parte VI – seleção e 
preservação 

Está ligada às políticas institucionais de preservação de dados e ao 
planejamento envolvendo ações de preservação. 

Parte VII – compartilhamento 
e reuso dos dados 

Serve para a identificação de quais dados serão compartilhados (brutos ou 
processados), quais métodos serão aplicados para o compartilhamento, quais 
licenças serão aplicadas e as restrições que venham a ser impostas. 

Parte VIII – responsabilidades 
e recursos financeiros 

Identifica os responsáveis pelo processo de gerenciamento dos dados, pela 
administração e elaboração do plano, pela implementação e atualização. Traz 
informações de possíveis cobranças advindas de repositórios, 
armazenamento do plano, o que deve ser feito após a elaboração do projeto 
quanto ao armazenamento e se os dados se alinham aos Princípios FAIR. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Salienta-se que o guia elaborado seguiu os passos indicados em Digital Curation Centre 

(2013) e Veiga et al. (2022). Além disso, para o entendimento de como essas ferramentas 

funcionam foram consultados outros modelos de PGDs e guias para elaboração, como: 

Agência de Bibliotecas e Coleções Digitais da Universidade de São Paulo (2023), Bertin, Visoli 

e Drucker (2017), Inter-university Consortium for Political and Social Research ([20--]), 

National Endowment for the Humanities (2024), National Institute of Health (2023) e 

Oliveira(2021). 

6 CONCLUSÃO 

De acordo com as leituras que foram realizadas para a composição deste trabalho, 

afirma-se que os autores demonstram uma preocupação genuína no que se liga ao 
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gerenciamento de dados de pesquisa. Alguns textos demonstram que os cientistas se dispõem 

a criar modelos que atendam às especificidades de suas áreas, bem como se debruçam no 

entendimento de como se elabora um PGD, como é sua estrutura e sua aplicabilidade.  

No atual contexto da ciência, esta tem tomado o caminho do compartilhamento, pois 

a necessidade de aceleração do conhecimento se impõe de modo que não haja perda de 

tempo, fato que deixou patente para o mundo o valor do compartilhamento de dados de 

investigação durante o período da pandemia do COVID-19, posto que, em virtude das várias 

pesquisas feitas acerca do vírus, houve o aceleramento do desenvolvimento das vacinas 

(Cunha, 2022; Rosa; Silva; Pavão, 2021). 

Com relação ao guia, a revisão da literatura analisada demonstrou que pesquisadores 

de diversas áreas do conhecimento vêm se interessando em adaptar modelos de PGD que se 

alinhem às peculiaridades de seus campos do conhecimento. Assim, a tentativa de propor um 

modelo de guia para a Enfermagem se confirmou positiva, ainda que guarde semelhanças com 

outros modelos. A parte interessante desta iniciativa é a própria interdisciplinaridade, uma 

vez que o instrumento foi desenvolvido sob uma perspectiva bibliotecária e unilateral do 

conhecimento. Não houve a presença de outros profissionais que pudessem contribuir em um 

formato de consultoria. O guia é aberto, passível de mudanças, atualizações e pode ser 

ampliado de modo a atender às necessidades de pesquisa de um cientista (ou grupo de 

cientistas) da Enfermagem. 

Por fim, esta pesquisa reafirma Werle et al. (2021), os quais informaram que os estudos 

acerca da gestão de dados de pesquisa dão seus primeiros passos no cenário internacional. 

Ainda, há a reiteração do diagnóstico feito por Ribeiro e Braga (2023), cuja análise demonstra 

que a Enfermagem apresenta pouca literatura sobre o assunto, o que – no caso deste trabalho 

– não é dito com um tom crítico, mas é a confirmação de que há terreno a ser investigado no 

campo da Enfermagem. 
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